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Nota: a grande maioria dos retratos e da informação aqui apresentados devem-
se ao trabalho de recolha e pesquisa do escrivão da Câmara Municipal Alexandre 
Lopes Braz, nomeado em 1877. Graças ao seu trabalho metódico na organização 
do arquivo e à sua paixão pela história, ficámos com um espólio informativo 
deveras importante para o conhecimento da história recente de Reguengos. 



Manuel Augusto Mendes Papança, nasceu em Reguengos no dia 

28 de Dezembro de 1818, tendo falecido em Coimbra  a 13 de Outubro de 1886. 
Foi Presidente da Câmara entre 1852 e 1865 e, posteriormente, de 1868 a 1871 e 
1876 a 1878. Foi um dos principais promotores da construção da nova igreja em 
Reguengo de Monsaraz. 



José Maria Rojão, nasceu em Mourão a 15 de Agosto de 1800. Em 1845, 

estabeleceu residência em Reguengos. Aqui, presidiu à Câmara Municipal nos 
anos de 1866 a 1867. Foi um dos 7500 Bravos do Mindelo, durante a Guerra Civil 
que opôs absolutistas e liberais. Faleceu no dia 13 de Março de 1870. 



Domingos Rosado da Silva Gião, nasceu em Évora em 11 de 

Setembro de 1841. Presidiu à Câmara Municipal de Reguengos no ano de 1867, 
tendo substituído José Maria Rojão. 



Joaquim José Justino, nasceu em Lisboa no ano de 1827. Médico de 

profissão, veio para Reguengos exercer como médico do partido municipal. 
Presidiu à autarquia nos anos de 1872 e 1873. 



Francisco Rodrigues Cordeiro Papança, nasceu em Aldeia 

Galega no ano de 1822 e faleceu em Reguengos a 19 de Dezembro de 1878. Foi 
presidente da autarquia reguenguense durante os anos de 1874 e 1875. 



José Raimundo Varela, nasceu na freguesia de Nossa Senhora de 

Machede a 7 de Julho de 1836. Presidiu à Câmara Municipal de Reguengos no 
triénio de 1887 a 1889. 



José Maria de Carvalho, nasceu na vila de Portel no dia 11 de 

Dezembro de 1852. Na década de 80 assumiu a regência da banda da Sociedade 
Filarmónica Harmonia Reguenguense, que regeu até ao seu falecimento 
(17/01/1917. Foi Presidente da autarquia no triénio de 1890 a 1892. 



Manuel Rosado Caeiro, nasceu em Reguengos a 6 de Maio de 1841 e 

faleceu nesta mesma vila a 20 de Novembro de 1908. Foi Presidente da Câmara 
nos anos de 1896 a 1898. 



Francisco José Mendes Marques, nasceu em Aldeia do Mato no 

ano de 1838. Em 1898 substituiu Manuel Rosado Caeiro na presidência da 
Câmara Municipal de Reguengos. Faleceu a 9 de Agosto de 1899. 



António Rosado Durão, nasceu em São Marcos do Campo no dia 3 de 

Janeiro de 1871. Foi Presidente da Câmara de Reguengos nos anos de 1899 a 
1901. Como empresário foi o principal dinamizador das famosas “Mantas de 
Reguengos”. 



José Evangelista Piçarra, nasceu em Brinches, concelho de Serpa, a 27 

de Novembro de 1848. Em Março de 1887, vai para Reguengos como médico 
cirurgião. Foi Presidente da Câmara no triénio de 1902 a 1904. 



António Miguel de Sousa Fernandes, nasceu em Reguengos no 

ano de 1870 e faleceu em Lisboa em Fevereiro de 1937. Proprietário, político, 
figura próxima do então Presidente da República Sidónio Pais, foi Governador 
Civil de Lisboa em 1917. Foi Presidente da Câmara de Reguengos em 1912. 



Braz Garcia da Costa, foi Presidente da Câmara Municipal de 

Reguengos de Monsaraz de 1921 a 1922 e, posteriormente, de 1926 a 1937. Foi 
um dos fundadores do Corpo de Salvação Pública – Bombeiros Voluntário de 
Reguengos no ano de 1935. 



José Garcia da Costa, foi Presidente da Câmara Municipal de 

Reguengos de Monsaraz de 1923 a 1926 e, posteriormente, de 1938 a 1953, ano 
em que faleceu. Foi ainda Administrador do Concelho de Reguengos por diversas 
ocasiões. 


